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A publicação da presente Polyanthéu
Spirita ó una modos:o.signal de i.eco- i
nheci mento qu»í ao Espirito do Allan se
Kardoc, offerecona os seus discípulo? dev
do Campos. phi

Na.legitima aspiração de demons- SCr;
trar o sentimento respeitoso que tri-
batamos ao nosso Mestre, nós, os ul-
timo. dos propagadores spirilas, com-
missionados pelos nossos confrades,
entendemos dever utilisar na satisfa

ção'do commum dc/tclcralum os es-
íorços de valentes luetadores pela
causa do progresso moral e scientifico.
no campo nobie e onnobrocido da pro-
paganda.

Desi'arto, largo espaço destinamos
njjstas eolumnas sos escriptos dos mais

¦ «ompeton.es philos<>phos; largo espaço
reservanaos so estylo colorido o con-
vincente, que no codificador da scien-
cia .ptrita trahe a sensatez do-.argu
montador, o nlevantado das vi-tas mo-
ráes o sciemiíicas do pliilo-opho ro-
formador

Utilisaudo-nos do que e'les e<crev.-
ram com relação ás bases sobre quo
assenta a magestosa sciencia refor-
madora, de quo Allan Kardec foi o
Grtlileu, não procuramos furiar-uos ao
trabalho de algumas horas de laspr,
mtra sim á"decepção do antepor ao jui-
zo esclarecido de eccr,iplores do reco-
nli. cida boa fó seientiflea o nosso hu-
milda-coftfifiito-e a nossa desauthoris.-.
da critica.

Comtudo, não podando resistir ao
desejo de depor no altar da consagra-
ção a modesta offereiula da nossa boa
vontade, publicamos alguns despi e-
tenciosos artigos da nossa pou na co-
rno homenagom a lei primaria e re-
demptora—O Trabalho-.

estragada de r_.n_oro.09 inimigos
.r/iritj.mo tem procurado espalhar,
ení so dito que iillaii Kardec fora
jessado pelo juiz do crime, em Pa-

e óra prosença de.se magistrado
egára da sua doutrinai...
Iss. ignóbil arma do guerra acha
felizmente reduzida ás proporções
idas com a publicação da biogra-
a qoe osr. Maneio Lachatre in-
o uo seudiecionario.

htadros da Vila Real ó o titulo da
:ão em que publicamos excerplos de
ersas cninmunicaçôes do além tu-
lo, c onde se apresentam as diver

posições do. espíritos, segundo
s obras na terra, quando encarna-

Sobre sor atirahenle, é de muito
estudo e aproveitamento a sua leitura;
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Mestre:
¦Temos a certeza que nos ouvís do

seio de paz e amor onda so foram re-
temperar as forças vivas do vosso
Espirito. Vimos fallar-vos com a con-
vicção.de quo rocebeis as nossas pala
vras e que nollas haurireis o suave

perfume da gratidão.
Os vossos discípulos feslejam liojo,

por vós, por si e pelos irmãos com-
muns, a d. la que vio reabrirem-so os
vossos othos matoriaes, na existência
quo finalisastes.

Tambem vimos siudar-vos.
As paginas que consagamos a com

naemoração da vossa uliirno p.ssagera
p.'la face deste nosso planeta, podo-
riam vir repléctas de saudações ao
benemérito do século, ao escelhido do
Deus; porém, a certeza de que não le-
riois um prazer som desgosto, nos
inspirou occupal-as com a propagai!-
da- do Sp iri tis mo.

O amor do prox.imo, que pregastos
e oxercesles, constituo o alvo das nos-
sos ambições, fazondo publicar as vos-
sas doutrinas. Que estas paginas se-
jam um pallido reflexo do vosso pen-
eamento,!

Pensamos que vos será mais agia-
davel ver dorramarom-se em. ondas
de. luz os preceitos quo nos ensinas
tes do que palavras com exclusivo
aproveitamento para vós.""" "tta a nossa convicção, alimon-

'"" .ios de qne sejam leva-
o" serviços, que
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, royeitamos a oceasião para con-jtação dos espíritos, esse facto
ãt uma calumnia, que 

"a conscien- | passará sem explicação para a

üxccrplos e Opiniões formam uma
i partes mais interessantes da Po
nlhéa. Nesta secção acham se ve.
iradas as opiniões dos oscripto.es
is competentes, acerca da scien-
.pirits.

Muitas ouiras secções se abrem na
lyanlhéa; a nossa intenção ó conse
ir instruir quem as ler.
Si o alvo não for altingido seja nos
rdoada a insuffioien.eia do trabalho
la boa vontade quo o dictou,

A Com.iissão.

—v«A*M_t"V/*"*-«

À Bibiiafc a manifestação dos
Espíritos

Não regei temos a Gênese bi-
blica; pelo contrario,e.ludcinol-
a como so estuda a historia da
infância dos povos. Foi uma
epocha rica de allegorias cuj<>
sentido oceulto 6 preciso pro

•ourar, coinmentar e explicar por
meio das luzes da razilo e da sei
cncia.

(Gênese, de A. Kardec).

A manifestação dos espiritos
acontra o seu anais solido ar-
ume tato nas citações dos textos
iblicos.

Nfio nos precisamos escudar
as leis scien ti ficas que regem

factos das manifestações,
ara provarmos á saciedade que
manifestação dos espíritos é

na dos meios empregados por
eus para cUx'ectamente trans-
íittir as. suas decisões.

No Gênesis, livro 1ÍI — 23 e
4—, lemos que Deus posera á
orta do Paraíso um anjo coiaa
naa espada de fogo para impe-
ir a entrada de Adão e Eva, os
xpulsos do Jardim das Deli-
ias. (*)

Desde que a justiça de Deus
íão permitte a creaçUo de seres
iuperioros ao homem, porqui
ieria myster acreditar-se que

os aiajos' são oreaturas excepcio-

ordem dos milagres opei*ados
por Deus, milagres que Deus
nilo faz porque seria a irnittar-
se que Elle próprio deroga as
suas leis que primam pela jus-
tiça o pela immutabilidade.

No Êxodo, XXIV — 9 a 12,
lê-se que Deus se aiianifestára
em pessoa a Moyses, no monte
Sinai; facto este de que tra-
tara tambam diversos capítulos
do Levilico e dos Números.

Longa seria • a enumeração
dos textos bíblicos, que se. refe-
rem â manifestações spiritas,
comtudo, vamos collectar íaaais
alguma, citações, afim de pa'0-
varmo. a verdade do ponto em
questão.

Entre outi'os factos, citare-
mos :

.— Annunciação da "Virgem

Maria, pelo anjo Gabriel ( S'.
Luc, 1—26 a 38") ;

—O aviso em sonho aos Ma-
gos para não voltarem a Hero-
des e a apparição a S, Josó
aconselhando lhe a fuga para o
Egypto (S. Math. 11—12 e 13);

—A manifestação doanjoGa-
briel k Zacharias, previtaitado
de que sua mulher daria à luz
o Precursor do Claristo, S. João
Baptista, e ordenando-lhe que
pusesse ácriauça o nome de João
(S Lucas 1—19, 11 e 13);

—Apparição de um anjo aos
Pastores, previnindo-os do nas-
cimento do Christo (S. Luc. II
— 8a H);.e,„. .

—A manifestação de dois an-
jos vestidos de branco, junto do
sepulcha'0 do Christo, á Maria
Magdalena, dizendo-lhe: « Mu-
llaer, porque choras? » (S. João
XX—12 el3).

Duvidar-se-hataiaal51íjaa da let-
tra expressa, das Sagradas Es-
cripturas? Haverá duas inter-
pretações ?

N;Io é crivei.
Resta, pois, ao incrédulo o

recurso de argumentar sophis-
ticamente que os anjos mani-
festados não são creaturas que
já habitaram a nossa terra!..

Pois bem; o principio com
que argumentarão legitíiaaarà a
seguinte questão:—Os aiajos são seres preVile-
giado*, creados por Deus sim-
plesraente para gosarem da re-

Dir-se-ha que — Santos—não
são—Espiritos—que já tivessem
habitado na terra. E' esse o ar-
gurento que pôde ser provo-
cacto-.^^l

Pois bem : — O proplaota Sa-
muel, que, por ter participado
dos martyrios da vida, não per-
tenceu a seleção dos Anjos e,
portanto, não pôde ser classiH-
cado—Santo — na accepção jà
tomada, appareceu comtudo h
Saul, por evocação da pythoni-
sa (mediam) de E.idôr (Reis,
I.XXVIII—5 á 16).

Perguntamos:
— Appareceu ou não, o espi-

rito de Samuel á Saul?
Negar, seria negar o texto

bíblico, citado acima, como o
manda a bôa fé spirita e como o
aconselha a consciência que se
não teme.

Ainda outro argumento:
H manifestação de S tâaauél

n|| foi tangível; a pythonisa
vio-o e conamunicou h Saul a
sua figura (lieis, I—XXVUI—
14); depois, por meio da facul-
dade intuit.va ou auditiva ó
que ella transmittio a Saul a
conamunicaçüo de Samuel, com-
municação quo para confirmar-
se teve completa realisação no

Os nossos adversários
0 estudo do uma sciencia, co-

consultai-a com a convicção de
quem quer acertar e ouvireis

, , . , i com certeza, que naa paginasmoadoutrina spirita, que nos _. '. ^ e,b
In ,.„ SfMt^ „„i m I dos nossos lavros encontrareiscolloca repentinamente em umas , n ... /A s_____,. -A .. ... : a verdade seientifica e a moral,"ordem de cousas tao elevadaet _. • ._ , , ,enristã na magestade da sua pu-

galias do seu estado?
Seria absurdo admittir-se tal

facto. A razão humana, hoje
educada sufficientemente pelo
progresso scientifico e moral
repelle acceitar como principio
de Deus Justo lama lei ou crea-
ção injusta. Pois, que? Essa
monstruosa excepção pode ai-
gueiaa, com raciocínio e sciencia
acceitar no século presente,
quando as leis scientificas pro-
vam a exi-tencia de una Deus,
Justo, Bondoso, Misericordioso?

Tal facto admittido, onde a
ies, è evidente que esse anjo Justiça, a Bondade, a Misericor-

ara o espirito de um ente que'dia desse Deus?
viveu na terra.

Os anjos ( bons espiritos) en-
Longe de nós, humanos, esse

juiso que faz de Deus um ho-

na lettra do livro de Tobias, III
XII

nados para queimar Sodoma | mein peccador perante amais'Gênesis, XIX) eram a aaaanifes- | rudimentar lei da moralidade I
;ação tangível de dois bons es- j Longe de nôs esse erro, essaim-
)iritos. O anjo Raphael, sob o • piedade, que somente o fanatis-
nome de Azadas guiou o moço n10 religioso poderia ter incuti-
Tobias na sua viagemjiRhages. | do nas gerações antigas !

Deus criou tudo em pé de
igualdade; a posição de cada

nfestação de espíritos bons Uma das suas creaturas é frueto-"am as apparições dos do esforço individual, mérito
Mo, quando offe- 'ou 

demérito próprio.»m holocausto Isto nos ensina o Spiritisnao ;3¦) o a a razão acceita, e a sciencia"'" ; o prova.
^nmtudo, deixemos de parte•"iimento.; demos por"^sses factos.

¦ 'a ago-

dia seguinte, cahindo Saul mor-
to iao combate, atravessando-se na.
com sua própria espada, derro-
tando-liie os Philisteus o exer-
cito e sendo o reino dividido da
sua tnão e dado a David, seu
próximo parente (Reis,
I.XXVIII—17, 18el9j.

Poderíamos encher paginas
sobre paginas com citações bi-
blicas, comprovando o facto da
manifestação dos espiritos. Jul-
gamos, porém, o ponto suffici-
eaatemente discutido ; demais
este artigo dirige-se, não aos
que têm olhos e não querem
ver, mas aquelles humildes de
coração que não tem a preten-
ção de representar uma parte
da Causa Primaria, nem o or-
gulho de supporem haver
aprendido tudo.

Concluindo, faremos obser-
var que a lei mosaica pròhibia
a evocação dos mortos, como
meio de evitar os almsoa a que
a ignorância do tempo fatal-
mente levaria os homens. Iden-
ticamente, por um principio de
hygiene, a lei de Moysés tam-
bem pròhibia o uso da carne do
porco. Moysès recorria ao expe-
diente da prohibição sob penas
rigorosas como único meio de
conduzir aquelle povo ignoran-
te, rebelde, viciado.

Em todo o caso, Moysés era
bastante intelligente (negando-
se-lhe mesmo a faculdade nas.-
pirada dns prophetasj para não
proliibir a evocação dos mor-
tos, desde que os espiritos não
exitissem, desde que sua naa-
nife-tação fosse inapos-ivel I

E, dizem que os demônios
(que nao podem existir pelo
mesmo principio que applica-
mos aos Anjos; já se vê, sob
condicção de individuos vota-
dos ao mal, irremediavelmente)
ó que se eommunicara I ! . . ..

Então, si os demônios è que
se communicatn, estão empe-
n liados agora em favor de Deus,
por isso que as suaa conamuni-
cações sobre moral são as mais
pura< e mais racionaes que po-
dem existir /

Contra esse argumento im-
sorio protestam as palavras do
Christo :

« Todo o reino dividido con-
tra si mesmo seta desolado, e
toda a cidade ou casa dividida
contra si mesmo não subsisti-
rá. Ora, si Sa.annz lança fora
Satanaz, eslá ollo dividido con-
tra si mesmo : como presisiirá
logo-o snu r-Vi.o ? \S. Wul/t. a.11
—25 a 2S o'.-*)-

aiblia, pois, prova a ma-
ítanão dos espiritos.

tão nova, só pôde produzir bons
resultados quando ó emprehen-
dido poi homens sérios, porse-
veranles, isentos de prevenções.
e animados com a firme e siu-
cera convicção de chegar a um
resultado.

(L. dos Esp. de A. Kardec).

Toda a idéa nova, que no seio
da humanidade se tem levanta-
do em nome da sciencia, atra-
vessa um árido campo do com-
bate, recebe no berço um bap-
tismo cruento : — eis o que nos
diz a historia.

O orgulho do homem, o pre-
conceito do falso saber, a ce-
gueira dos que aaão querem ver,
emfim, a ignorância das massas
com o predomínio do numea-o,
em todos os tempos tem soffrido
o merecido castigo dos seus de-
satinos, como triumpho com-
pleto de quanta propaganda no-
bre, sublime, tem vindo trazer
o seu contingente ao progresso
da humanidade : — eis o que
nos en-dna a critica da histo-

reza.

Galileu, Campostella, Pri-
nelli, Guttemberg.. Franklin,
Haruey, Fulton, Alexandre de
Gusmão, e tantos outros, que
fallem das paginas da historia
onde a gratidão da posteridade
ergueu os monumentos das suas
glorias, como recompensa do
muito que soffreram 1 Que fal-
lem os martyres que o Catho-
licisnao teve por defensores ;
que ergana suas vozes os aiati-
gos christâos a'efugiados nas ca-
vernas de Ho ma, e no cimoen-
sanguentado do Golgotta se
mostre ás gerações posteras a
pallida figuini do meigo Claris-
to, gotejan<lo-lhe na fronte o
suor da ultima agonia 1

Do alto.da sua fogueira, do
cimo do seu capitólio erga a sua
palavra inspirada o martyr de
Constança ; falle João Huss !

E vós, tantos outros marty-
res da humanidade, que d'ella
recebestes a lama da ingrati-
dão, dizei tambem quão pun-
gentes dores vos dilacerou a ai-
ma, vendo obstinados no camí-
nho do eri'0 esses mesmos a
quem vinheis trazer a luz, a
quem querieis dotar com o fruc-
to dos vossos trabalhos !

Fallai jor nós; defendei-nos
das iaajustiças, do ódio, d'esses
sentimentos inconfessáveis que
produzem o peior mal que po-
dem fazer a nós e a si: — a ca-
lurania. Apontai-lhes os exem-
pios da historia, o grande livro
da experiência: desnudai a seus
olhos e a seus espiritos apaixo-
nados as intenções da propagan-
da sã, moralisadora que faz o
Spiritismo ; fazei um appello a
razão dos nossos adversários,'
que o são mais de si próprios*
que de outrem, para que não
condem nem a priori, sem um
serio exame do que são chama-
dos a. julgar, um movimento
uniforme, quo se opera no cua'-
so das idéas ; emfim, chamai-os
ao caminho da critica sensata,
desapaixonada, sciente e cons-

Que vos pregamos nós ?
A verdade seientiflea que

vem dizer-vos quem sois, da on-.
de viestes e para onde ides; que
vem ferir de morte as veluas
doutrinas superticiosas, qúe
embruteciam. os povoá; que vera
restituir-vos a crença em Deus,
que o materialismo enervader
ia olfendendo de ingratidão &
desconhecimento; a sciencia,
que veio alentar as crenças que
que trazeis innatas, porém que
sossobrariam no torvelhinho
das aaiás paixões mundanas ;
emfim, a verdade scientifico
que novos horizontes abre a vi-
da humana nas suas relações
para com Deus, e para com o
nos .o semelhante !

E vòs, em nome de que nos
respondais ?

Era nome do erro e da in-
gratidão, quando negais Deus;
em nome do vosso orgulho,
quando não quereis estudar o
que vos offerecemos; em nome
das trevas e do absolutismo,
quando pensais fallar por Deus
e sò o fazeis, pelo fanatismo re-
ligioso I

Pois bem! As avalanches do
povo levantado contra os mar-
tyres das idéas novas tambem
se ergueram em nome da razão
humana; o Christo foi crucifi-
cado em nome da religião; mi-
lha_*es de fervorosos adeptos de
causas nobres e gloriosas, tem
recebido as afTrontas que os pun-
giram em nome de princípios
generosos invocados pela pai-
xão excitada e incitada. Frizai
bem a lição.

Para não receberdes da his-
toria o anathema que hoje pesa
sobre gerações inteiras; para
não comparecerdes diante de
Deus Eterno com a consciência
de haverdes combatido o pi*o-
prio bem que vos queriam pres-
tar, trocai esse sorriso de in-
credulidade pelo olhar investi-
gador e estudioso; levantai a
mão da pedra que roja na lama
e levai-a á folha de um livro
que nada sempre em luz; tirai
de cima de vossos hombros o
peso da culpa de pretenderdes
deter na sua marcha gloriosa e
benéfica a vanguarda da legião
Spirita.

Estudai, sede humildes, e
pronunciai-vos então.

O progresso é fatal: —• canii-
nha esmagando na sua passa-
&em as barreiras da increduli-

ciente

dade, da i,
zia.

rnorancia e dã teimo-

.Preexistência dos espiritos
NSo importa: os mor-

tos tambom tem, como
os vivos, _ liberdade de
pousar.

(Bitten-Ouut Sampaio, Cartas d'alcin
iuinulu.)

A sciencia spirita veiu com--
plexar, sanecionando, a theoria
já acceita por maaitos philoso-

Então, desenrolaremos aos | phos da pluralidade das exis-
olhos das multinoes o estan-1 tencias.
darte sacrosanto do Spiritismo; Com veras, a razão humana
faremos dÍ3tonderom-se sobre pôde agora agir desembaraça-
as gerações as amplas dobras da j damente sobi'e o difficil proble-
bandeira, que incereve o texto

Fora da Caridade não ha

amiga e protectora.

aaaa psycologico— a morte.
O Spiritismo veio acabar com.

salvação —e promette sombra o medo dessa transicção porque
passa o espirito; veio robuste-

E vós, que fechais os ouvidos cera confiança riu D<.u<í. wÊM.
ás nossas p-.la^r.1*. Ü|l *1liáía. ta.aa^.o o tacho da fô, quejá"bru«
a mão ao se^o fraternal qm.;. _i.o\ava aos tempestuos ~s" ventos
vos propomos, sede ateentos ás^ cia descrença, do materialismo
vozes da votsa consciência ^fgrosseiro e absurdo.
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Si, antos do conheciment j das
novas leis da natureza, que o
Spiritismo arrancou dentre as
leis ignoradas por tanto tempo,
mas que nao doixam de sempre
ter existido, a crença na plura-
lidado das existências era já
partilha de muitos pensadores,
hoje essa crença acha-se cou-
firmada pelo ensino sábio das
intelligências invisíveis e
pela descoberta de leis regula-
doras d j certos phenomends re-
putados até hoje sohre-natu-
raes.

M^^^^^^^m^^i^m^^^, 3 de Outubro de 1882
gj*r-aiTiai««fr»r_<mi«.u|oif)CT 11 j r, u iii>««CT«aaMMiae»wittmi-w« tcaa-jsnj-imrmitâWr 11 i-tmtmm mSmmàam i ¦ 11 tuftff mmmew^ji--^^

O dogma da reincarnação,
que «implica a prexistencia dos
espíritos, era acceito já na an-
iigufdade, muito antes de Pi-
thagoras; os israelistas acredi-
tavam na reincarnaçao, como o
pruva a seguinte explicação que
do termo gügul, dá Leon (de
Modena), Rabbino etu Yeneza,
na 5* parte do cap. II do seu
livro Osseroanze degli Hebrei di
QuesU tempi:

« Ha. judeus que crêem
que almas passam de um a
outro corpo, o que elles
chamam gügul e buscam
apoiar a sua opinião sobre
muitas passagens da Escrip-
tura, tiradas pela mór par-
te do Ecdesiastis e do Job-,
mas esse sentimento não é
universal, e ninguém foi
considerado herético por
defendel-o ou atacal-o. »

De /acto, na Sagrada Escrip-
tura encontram-se as provas
mais evidentes da veracidade
desse ponto doutrinário.

Deus, claramente, por inter-
médio do propheta Jeremias nos
ensina o dogma da preexistèn-
cia, no seguinte:

« Antes que eu te for-
masse no ventre de tua
mãe, te conheci; e antes
que tu sahisse da clausura
do seio materno, te santifi-
quei e te estabeleci pro-
pheta eutre as gentes (Je-
rem. 1—5.) »

Não está clara, perfeitamen-
te clara, a doutrina da preexis-
tencia do espirito ?

Ainda mais: %
No Gênesis, I—-20, lemos que

dissera Deus:
« Produzam as águas

reptis de alma vivente, e
aves que voem sobre a ter-
ra, debaixo do firmamen-
to;. »

e, no mesmo livro, II—-7,lemos:
« Formou pois o senhor

Deus ao homem do barro da
terra e inspirou no seu
rosto um sopro de vida, e
foi feito o homem em alma
vivente. »

Alma, na accepção emprega-
da e segundo as opiniões de San-
to Agostinho, Tertuliano, Ori-
gene3 e Lactancio, é apenas o
meio de união entre o espirito
e o corpo, o que antigamente
era chamado mediador-plastico e
o Spiritismo denomina perispi-
rito.

Vê-se, pois, que tanto o ho-
mem como o animal foram feitos
ahnas vivenles; entretanto, os
animaes não tem entendimento,
predicado do espirito, que gosa
da faculdade de pensar e obrar
com liberdade.

Esta evidencia se affirma po-
sitivamente, nas seguintes pa-
lavras de S. Paulo (I Ep Thess.
V—22 e 23 :)

« Guardai-vos de toda
appareneia do mal. E o
mesmo Deus de paz vos
Bantifique em tudo, para
que o vosso espirito, e a
alua. e o corpo se conser-
vem sem reprehensão para
a vinda de nosso Senhor Je-
sus Christo. »

Ainda no sermão das bem-
aventuranças, encontramos as

palavras de Christo:
« Bemaventuradososque

choram porque elles serão
consolados (S. Malh. V—
5.) f

O Redemptor indica eviden-
temente que todo o soffrimento
é conseqüência de uma falta.

Uma criança aue .¦<-<*.'•« o nas-

cessação desso soffrimento e na
satisfação de ter rqdemido a sua
falta.

Como e quando, |porem, teria
peccado esse ente?

Sem a preexistência do espiri
to, o soffrimento da criança se
ria um facto contrario a justiçae bondade inexgotaveis do Crea,
dor e as palavras; do Christo
seriíTo baldas de applicaçao.

Assim, pois, a doutrina de
preexistência do espirito é cia
ramente ensinada na Sagrada
Escriptura; demais, sem ella
seria impossível do reconhecer
se a justiça e a bondade de Deus
Eterno; justiça e bon lade que
nós vemos presidir ás suas sa-
bias obras.

0 indivíduo humano
A analyse o a nl>*-ervaçao pro-

vam a existência de tres prin-
cipios no jndivu! uo humano:
corpo, força vital
mica.

O corpo ó uma a

Assim, qualquer movimento
do corpo suscita sensações n'al-
ma, como tambe.m qualquer to-
luçâo d'alma pode produzir mo-
vimentos no corpo.

Se vemos unia lesílo de qual-
quer órgão affactando dosagra*
davelmente a alma, naoò menos
verdade que qualquer soffrimen-
to moral influe sobre o orga-
nísmo.

Não resta, portanto, a menor
duvida que a< forças— corporea
e espiritual — actuâo s ibre si
reciproca e jra.ned atamonto,
com uma differença porém, que
a alma mantém a sua integrida-
dada, quer durante a vida do
cnrpo,quer depois da decompo-
siçao d^ste.

e força ani*

ggr-^gaçíto de
moléculas materiaes formando
órgãos convenientemente dis-
postos para o funcoionamento.

A força vital resiide na própria
mitoria em estado latente. Da-
dascerta-i c-mdiçõ*?, o princípio
vital acorda e imprime o movi
mento nos órgãos; é este movi
mento que entretam a vida em
actividade.

Existe «inda n| homem um?,
terceira força, isto é
psychica ou animi

Os phenomenoí
phy8iologicos att
tencia da força
quem assimila a
leis próprias cer

Quadros da vida real

A Justiça diviní

Extractot de comwnnicaçõts recebida*
1

a força
ca.

animaes ou
sstam a exis-
vital; è ella
si e sujeita a

ta porção de
moléculas materiaes; è ella quem
lhe imprime a organisação,man-
tendo a sua conservação e regu-
aridade.

Cem a morte, a força vital
extingue-se; então a matéria
organisada cahirjilo no domínio
das forças chimicus deeompõe-se
pela desaggregaçã.o de suas mo
lecul-is,

A existência da
é attestada pela
eu e confirmada
corpo que escapz.m a'i domínio
das leis que regera a matera.

Além dos phenomenos vitaes,
percebi !<>s pelos sentidos exter

peram dentro
nica e exclusi-

força animica
consciência do
pelos actos do

nos, outros se o
d'elle que o são u
vãmente pela co
isso que o homem, vive, sente,
pensa e quer.

Do que ficou d
que a vida orgânica ê regida por
leis fataes que actuam sobra os
orgaos como sobre o resto da
matéria, ao passo
alma rege-39 poro
pletamente livres
não ser observada
agento.

Finalmente, a
tem por fim conservar o corpo
em estado de gosar do bem estar
material, emquanto que a vida
j sycologica aspira ao bello, ao
ver ladeiro, ao be
uma palavra, a todas as perfei-
çôes da ordem maral.

Para o exercício do pensa-
mento serve-se a
bro; d'ahi porém
ooncluir que ô o cérebro quem
pensa.

As funcções
nada so parecem
ellas não se figui
videm, não se
percepção externa como aconte-
ce cora o cérebro e suas modifi
cações.

Emfim, a coinposição pura
mente niethaphy
mentos nada ter
cora a eomposiç
matéria.

C.)m quanto di
fe rentes as duas
alma e corpo,

*•¦»«¦¦ ilfim /reuniu-". .•..<* influem urna soore a
cimento softte ate moriei. vem "
com certeza a consolação m j outra.

nsciencia; por

ito conclue«se

que a vida da
utras leis com-

, que podem ou
s, à vontade do

P. Em quo consis'0 vossa felicidade!
—R. Isso é mais difflcil de vos fazer
comprehender. A felicidade que gozo
ó urna satisfação extrema de rniin
mesmo; tião de mous méritos, porque
enlSo seria isso orgulho o a partilha
dos Espíritos reprovad-.s, mas uma sa
tisfação mergulhada, por assim dizer,
no amor de Deus, no conhecimento de
sua infinita bondade, éa alegria pro-
funda do vêr o bom, o bem; de d:zor-
se: talvez tenha eu contribuído pnra
o melhoramento do alguns d'aquelle-
que so elevarão para o Senhor. Fio
se cumo Ideniiíieado con o bem estar,
ó uma espécie de fusão do Espirito e
da bondade divina. Tem-se o dom de
vêr-so os Espíritos mais aperfeiçoados,
dc os cotnprehan jor em sua3 missões
e de saber quu se chegaiá lá tambem;
entrevê-se no incom mensura vel infi-
nito as regiões tão resplandecentes do
fogo divino, que se ó offuscado mesmo
coritemplando-as através do vóo quo
ainda as cobre. Mas que vos digo eu?
Compreliendeis minhas palavras? Jul-
gais que esse fogo do que vos fallo
seja semelhante ao sol, por exemplo?
Não, nào: ó alguma cousa incompre-
hensivel ao homem, porque ss pula-
vras só exprimem os objectos, as cou-
«as phy-icas ou meihaphisicas, de que
ello tem conhecimonto pela memória
ou tela intuição de sua alma, em-
quanto que, não podendo ter essa me-
moria do desconhecido ab-oluto, não
ha termos que possão lho dar a per-
cepção. Porém saboi-o. é ja uma im-
men?a felicidade o pensar que se pôde
elevar-se infinitamente.

(Um medico rusbo)

II

Oh / que dôr ! oh ! graça, mou
fteos / que dôr / Ad-uis.

Orai, oh 1 orai para quo Deos me
conceda o repouso... Oh ! quo cruel
incerteza 1 Estou ainda preso a meu
corpo. Apenas posso difficilinenle vôr
ondo dovo estar; mou corpo eslá lá:
e porquo estou sempre lá tambem ?
Vindo orar sobre elle para que me pos-
sa desprender d'esta cruel prisão.
Deos me perdoará, ou o esporo..Eu
vejo os Espíritos que estSo junto de
vo-* e por elles eu posso vos Jfallar,
Orai por mim.

è ..>.a .

(Augusto MiguelJ

. IV

Tereis v6a piodado do um pobre mi-
seravol que soffre já por muito tempo
lomiras crueí" ! Oh ! o vácuo... o
espaço .. eu caio, eu caio, socorro 1..
Meu Deus, tive uma vida miserável!...
Eu era um pobre diabo, aoffri muitas
vezes fome om meus velhos dias; foi
por isso que rne habituei a bebur o a
tar vergonha e desgosto de tudo...
Quis inorr»r o atirei-mo... Oh! meu
Deos, que momento / Para que, pois,
desejar acabar quando estava tão pro-
ximo aò termo 1 Orai ! para que eu
não veja constantemento osse d.iciío
debaixo df- mim... Vou despedaçar-me
dô encontro ás pdras t... Eu vos
supplico; vót que t--ndes conhecimon .
tos d.is misérias d'aquellea quo não
pertencem mais a esse mundo, me di-
rijo a «os, apezar do que me não c>>-
nlieceis, porqwe eu soffro tanto..! Para
que exigir rnais provas ? Eu softVo: e
não ó isso b.istanie ? Se eu tivesse
fome em vez d'»8t» soffrimento mais
iorrirel, mas invisível para vós, não
liesitarieis alliviar-me dando um pnda-
ço de pão. Eu vos supplico orar por
mim... Não posso ficar por mais tempo
ii'es.0 estado... Perguntai a qualqnír
dVsses feiizws quo aqui estão, o sabe-
reis quem eu eia. Orai por mim.

(F. Louvet )
EXPLICAÇÃO: A p-imeira com-

municaçãoe do um espirito foliz; %
segunda, de nm do coudicção media,
oa; a terceira, de um soffredor; e

quaita, de um suicida.

Os cometas

vida organca

m, ao justo; em

alma do ceie-
não se deve

psychicas em
com o cérebro,
ara, rsão se di-
conhecem nela

nica dos pensa-
de commum

•lo physica da

stinetas e dif-
substancias—

ellas se achito

Eu não sei aonde estou:., quo per-
lurbação me cercai... Vós mo chama3-
tos e eu venho... Nào comprehendo
porque eu não estou em minha casa,.,
chora-se-mo ausente, e eu estou pre-
sente,e não me posso fizer reconhecer
por elles todos... Meu corpo não mo
P"rtenc.e mais, e no entretanto eu o
sinto frio e gelado... Eu quero o dei-
xar e estou sempre preso a elle... Sou
duas pessoas... Oh 1 quando compre
henderei este estado de causas?... E*
necessário quo eu vá lá .. meu outro
cm: quo será d'elle, eu ausente.-1..
Adeus.

(Evocação poslerior.)
Obrigado por ter orado por mim.

Reconheço a bondade de Deus que me
poupou os soifrimenlos e a appi.ehen-
são do momento da separação do meti
corpo é do meu Espirito. Será bem
difflcil á minha pobre mãi resignar-
?e; mas ella será sustentada, e o que,
a seus olhos, é uma terrivel desgraça,
era indispensável, afim du que as cou-
sas do céo se tornassem paia ella o
que ellas devem ser: tudo. Eu estarei
junto d'ella até o fim de sua provação
terrestre, e a ajudarei a supporta-la.

(Hklen\ Micuar.)

III

Apenas astou desprendido do meu
corpo; assim diffirilmente vos pos-o
fallar. A terrivel queda que ícz mor-
ror meu corpo poz meu Espirito om
grande perturbação. Estou inquieto
duque vou si-r e esta incerteza é
cruol. O terrivel soíriimento porque
p>8Sou meu -jorpo nào tem compara-
yüo coin a perturbação rm qi
aclio. Orai paru que Ueos mo |

Não ha muitos dias que foi
visto no horisonte, para o lado
do nascente, ura grandioso co-
meta.

Felizmente já lá se vão os
tempos que estes astros erran-
tes erão motivo de susto e ter-
ror; tempos em que a humani-
dade via nesses inofFensivos ha-
bitantes das regiOes sideraes, o
prenuncio de grandes calami-
dades.

Hoje, graças á luz da scien-
cia e ao olho investigador do
te!escO|io, a presença d'esses
corpos fluidicos apenas attesta
a prodigiosa creação universal
e o immenso e inconcebível po-
der d'um sábio Deus omnipo-
tente.

Formosos habitantes dosceos.
em sua carreira vertiginoso pelo
infinito, olles vêm de regiões
inaccessivais e inexploradas vi-
vi ficar os vastos mundos qu»
povoão os abysmos dos céos.

Ainda mesmo que roçasse pela
superfície da terra estaria lon-
ge de produzir qualquer influ-
encia perniciosa,quer na consti-
tuição physica do planeta ,quer
sobre os seus habitantes.

Não se deve temer choque al-
gum violento, caso se desse um
encontro com a terra; porque,
TÍriíicada esta hypothese, seria
antes a terra, corpo solido, que
atravessaria o cometa, corpo
fluid co, e isto com a mesma fa-
alidade e tão impunemente
como se passasse atravez d'um
nevoe.ro.

A cauda que apresentão os
cometas é pura e simplesmente
a reflexão da luz solar sobre a
immensa athmosphera que os
cerca e que, ás vezes, toma a
forma d'uma grandiosa cabel-
leira, devido á sua vertiginosa
carreira.

Em conclusão, muitas come-
tasjá se aproximarão da terra
som' que ella sofTresse damno
algum.

Que fiquem, pois, trarn*
os te 1 oratos. A1 ?
sidem aos *"
pos ce1
que

Biogràpliia
ALLÁN-KÀUDEC

(Hypolito-Leon D'enisaiid Riyail)

Chofe o fundador da doutrina inti-
tulada spirita, nascido em Lyon a 3
do Outubro do 1804, originário de
1-tottrg em Bresse, departamento de
Ain. Apozar do ter sido filho e neto
de advogados e de uma antiga familia
que se ditlingnio na magistratura, não
seguio essa carreira, o mufto cedo
dedicou-so ao estudo das sciencias e
da philosophia.

Educado por Postalozn, na Soisia,
tornou-se um dos discípulos eminentes
d'osle colebro pedagogist.i, e um dos
propagodores do seu syslema do edu-
cação, quo exerceu uma grand1) in
fbiencia sobre a reforma dos estudos
em França o Allomanha. Foi com essa
escola que se dosenvolreram as idéas
que deviam mais tarde o collocar na
classe dos homens d" progresso e dos
livres pensadores. Nascido na religião
catholica, mas educado em um pai?,
protestante, os actos de intolerância
com que tevo de lutar .-'essas condi-
çõa'S lhe fizirain, desde a idade de 15
annos, conceber » iuóa~ de' urna re-
forma religiosa, na qual ttab.ilhou
no silencio durante longos annos, com
o pensamento de chegar á unificação
das crenças; po-ém faltava-lho o ele-
mento indispensável & solução d'oBte
grande problema.

O Espiritismo veio mais tardo for-
neccr-lh'o e imprimir uma direccão es*
pecial a seus trabalhos.

Em 1850, quando se tratou das ma-
infestações dos Espíritos, Allan Karriec
eniregou-se a observações peiseveran-
tes snbre esse* phenomenos, e dedicou-
se principalmente em deduzir as duas
con-equencias philosophicas.

Desde logo ello entreviu o principio
de novas leis naturaes: as que regem
as relações do mundo visível e do
mundo invisível: roconhecu na acção
d'.sie ultimo uma dns f.rças da nntu-
reza, cujo conhecimento devia lançar
a luz sobre uma multidão de proble
mas reputados insoluveis, e compre-
hendeu o seu alcance seb o p.-nto d-
vista scientifico, social o religioso.

Suas principaes obras sobre esta
matéria são: o Urro dos Espíritos,
para a partophilosophica. appaie-endi)
a su» primeira edição a 18 do Abril
de 1857 (hoje eslá na vigo?ima quinta
edição); o Livro dos Medinms, para a
parto experimental e scienttfica (Ja-
neiro da 1861); o Evangelho segxtndo o
Espiritismo, para a pirto moral (Abril
de 1864; o Cno e o [nfervo, ou a jus-
tiça de Deus segundo o Espiritismo
(Agosto de 1805); a It ei istu Espirita,
jornal de estudos psychologír-os, col-
lncção mensal começada em Io do Ja-
n«iro de 1858 Fundou em Pariz em
1 de Abril de 1858, a primeira socie-
dade spirita regularmente constituída
sob o nome do Sociedade'Paristunse
de Estudos Spiritas, cujo fim exclu-
eivo é o estudo de tudo quanto podo
contribuir ao progresso., (.'o^sa nova
sciencia.

Allan Kardec defende-se a si pro
prio de ter qualquer cousa escripto
sob a influi neta de idéas preconcebidas
ou systein«ticas; homem de caracter
f io e cimo, observou os facios, e de
suas obaervaçOes deduzio as lois que
os regem: fui o primeiro que deu a
theorift e a furmon em eorpo melho-
dico e regular. Demonstrando que os
factos falsamente quahficido-í de 30
b>enaturaes sã» submetüddos á lei-, e
os faz entrar na ordom dos phenome-
nos dn natureza, destruindo assim o
ultimo refugiu do maravilhoso e um
dos elementos da supersiição.

Durante os primeiros anuoi em quo
se tratou dos phonomeno» ípiòtis
es.«as manifeslaçõe* foram antes um
objecto de curiosidade do que um as-
sump'0 dc meditações sérias; o Livro
dos Espiritas fez encarar a cousa de-
biixo de um outro aspecto; então
abandonou-se as mesas girantes, que
apenas tinham sido um prelúdio, om
attenções dirgiram-so liara um corpo
de doutrina qne abiaçava todas as
questões interessando a humanidade
I))a appsrição do Livro dos Espíritos
ata a verdadeira fundação do Spi-

ritismo, que até então so possnia ele-
mentos espa'hados, sem coordenação,
e cujo alcance não podia ser compre
hendido por todus; d'esse momento
então a doutrina fixou a attençã-i dos
homens sórins o tomou um dosenvol-
vimonto rápido. Em poucos anno*
essas idéas acharam numerosos adhe-
rentes em todas as ordens da socie
dade o em todos os paizes. lísse sue-
ce-so, sem piecedenle, é devido sem
duvida ás sympathias que essas ideas
têm encontrado, e tambem em grande
pirte áclareza, queô um doscaracteros
distinoiivo8 de Allari-Kardec.

Abstendo-se das fórmulas abstractas
da metaplíysica, o autor èoUbeâo cól-
locar ao alcanço do todo o mundo e
fazer-se lôr sem fatigar, condição ee-
sencial para a vulgarisação do uma
idéa. Sobre todos o*»prmt<is de contro-
versia, sua argumentação, de uma
lógica cerrada, offerece muito pouco
logar á rcfutaçâo e prodi-põe íi con-
vicção. As provas materiaes que dá o
Spiritismo da existência da alma e
da vida futura leudom à destruição
das idéas materialistas e pautheistas.

Um dos princípios mais fecundos
dVsta doutrina, e qui- docorre do pre-
celente. é o da pluralidade dns •"-
lendas já entrevi-ta por uma nr
de philo-ophos antigos e ir
u'estes últimos tempos
naud. Charles Fow''
outros; porém r
hypothos1*-
o Sn:

conhecimentos adquiridos nas an'e-
iiores; a marcha ascendente dos povo9
e da humanidade, pelos homens dos
tempos pas-ados que voltam depois do
ter progredido: as íiympathiss e aa
antipalhias, pela natu-eza das relações
anteriores; essas relações, que ligam
a grande familia humana dc todas as
épocas, tôm por base as próprias lois
da natureza, o d. ixam ue »er uma
lheqria os grandes principios de fia-
ternidade. igualdade, liberdade e soli-
dariedade universal. Ellp toca, emfim.
directainniite á religião, em que, a
pluralidade dns existências, sondo a
prova do progresso da alma, destróe
radicalmente o dogma do inferno õ
das penas eternas, incompatível corn o
progresso; com esso dogma caduco
cabem os numorosos abusos de qua
elle foi origem.

Em voz do principio: Fora da igreja
nào ha salvação, que otitretem n divi-
são e a animosidade entro as diíTeren*»
to9 seitas, o que tanto sangue fez der-
rjmar, o Spiritismo tom por max mas
Fora da caridude nào ha salvação, isto
é, a igualdado de todos os homens pe-
rnnlo Deus, a tolerância, a liberdade
do consciência e a benevolência mutua.
Em vez da. fo cega que annulla a libor-
dade do pensar, elle diz: « Não ha fé
imniuiavel senão a que 1 óde encarar
a razão face á face. em todas as
idados da humanidade. A' fe é precisouma base, o esta base ó a intelligencia
p«rf..ita d\-quillo que se deve crer;
para crer nâo basta vêr, ó prec'sosobretudo comprphondor. A fe cégi
não ó mais d*ei<te século; ora, e pre-cisamente o dogma da fé cega que fui
hoje o rnAinr numero de incrédulos,
porcpie cila quer se impor r» exige a
abdicação de uma da» mais preciosasfaculdades do homom: o raciocínio e
o livre arb trio. > {.Evungelho, segundo
o Spiritismo.)

A doutrina espirita, tal como des-
crevem as obrat de Allan Kardec, en-
cerra em si os elemento* de uma trsns-
formação geral nas idóa", e a transfor-
mação das ideas conduz forçosam-nte
á da sociedade. Sob esse ponto de
vista ella merece a attenção do todos
ns homens do progresso. Sua influen-
cia. so estendendo já sobro todos os
paizes civiltsados, dá á personalidada
de seu fundador uma irnportaocia con-
sideravel, e tudo fiz preivor que, em
trn futuro talvez próximo, cll-a seja
considerado como um dos reforma-
dore* di XIX s«ch1o.

(EXTR. DO DÍCClONAIUO UNIVERSAL ÜB
MA.UIUCIO LACIIATRE.)

Bibliograpkía spirita

Os principaes órgãos da im-
prensa spirita são os següint-js :

—« Bovtie spirita», fundada
por Allun-Kiiniec, em Pariz;

—« Annuli dello Spiritismo»,
Itália;

—«Critério Espiritisla »,Ma-
drid;
ð « fteligio-Philosophirittl

Journal», Chicago,' Est. Unidos^
—« Do Róts .», Bélgica;
—« Spiritual nois», Ingla-

terra;
—«The Theosopliist», lu*

dia;
ð «Lo Davoir», (A-isne)*

França;
—« Lo Messagor», Liège?
—| Mind and Maüer », Plú-

ladolpliiii;
—« The banner of liglil »,

Boston;
ð « Psychische Esttidicn »,

Leipsig, Allomanha;
ð « Revista Espiritisla »,

Montevidóo;
—« Illustracion Espirita»,

México;
ð «Constância», Buenos-

Ayres;
—« La Veriló », Egypto;
—| Uevuo Spirile », Chili;
—« El Espirito », Peru;
—« Op. de Grenzen», Haya,

Hol landa;
—« Revista » da Sociedade

Acadêmica Deus, Christo e Ca-
ridado, Corte, Brazil;

—« União o Crença », Áreas,
S. Paulo;

—« A Cruz », Recife, Per-
numbuco;

—<,< Aurora », Silveiras, S.
Paulo; e, muitos outros, que
omittirnos por falta do espaço,
subindo o numero dos jornaes
spiritas á cifra de cento f-
enta} soguramo"






